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Resumo:
O presente trabalho tem como objetivo mostrar a dura realidade das Escolas Municipais
na tentativa de adequar-se à nova realidade do período de mitigação social causado
pelo Covid 19, onde professores e alunos se encontram, pela primeira vez na história
mundial, em uma realidade na qual o Ensino Fundamental precisa lidar com a Educação
Online e com o desconhecimento e o despreparo de professores e responsáveis para a
mesma e sobre o uso das TIDCs.  A pandemia do Covid 19 deixou em evidenciar o quanto
a educação estava despreparada para lidar com a Educação Online. A grande dificuldade
está  no  fato  de  a  educação  online  não  ter  sua  criação  relacionada  ao  Ensino
fundamental. Na verdade, até esse momento de pandemia ela jamais fez menção ao
Ensino fundamental.  A  pesquisa  foi  efetivada em uma escola  da Rede Municipal  de
Ensino de Joinville com 965 alunos e 40 professores. A metodologia utilizada foi a revisão
da literatura pertinente e a obtenção dos dados foi realizada através da aplicação de
questionário.  Conclui-se  que  a  formação  continuada  em  serviço  é  ainda  carente  e
precária  nas  instituições e  que a necessidade de investimentos  na área é de grande
urgência.  
Palavras-chave: Educação Online, TIDCs, Ensino Fundamental

Abstract:
This article aims to show the reality of Public Schools in an attempt to adapt themselves
to the new reality of the period of social mitigation caused by COVID 19, where teachers
and students meet, for the first time in the world history, in a reality in which Elementary
Education  needs  to  deal  with  Online  Education  and  the  lack  of  knowledge  and
unpreparedness of teachers and guardians for  it.  The Covid 19 pandemic highlighted
how much education was unprepared to deal wirh Online Education. The great difficulty
is  the  fact  that  online  education  does  not  have  its  creation  related  to  elementary
education. In the first part of the article, the concept of distance education and history
will  be addressed, followed by te concepts of online education and e-learning. In the
second part of the article, Digital Information and Communication Technologies will be
presented and its concept explored. The third part of the text will show the reality of a
municipal  public  school  concerning  to  this  new  phase  of  education  that  places
elementary education with online classes. As the last step of the article, the necessity to
provide continued education in service to the teachers is shown.
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1. Educação à distância: conceito e história 
A educação a  distância  principiou-se  no século  XVIII  e  sua  evolução  acontece  de

acordo com o desenvolvimento de tecnologias que permitiram uma evolução na maneira de
se produzir e distribuir conteúdo. 

João  Mattar  (2020)  assim  conceitua  a  educação  à  distância:  “é  a  modalidade  de
estudo  em  que  professores  e  alunos  estão  separados  espacialmente,  planejadas  por
instituições e que usa a tecnologia da comunicação.” 

Um conceito clássico de Educação a distância diz que: 

“na  Educação  a  distância  é  o  aprendizado  planejado  que  ocorre
normalmente  em  um  lugar  diferente  do  ambiente  de  ensino,
exigindo  técnicas  especiais  de  criação  de  curso  e  de  instrução
comunicadas por várias tecnologias e disposições organizacionais e
administrativas  especiais.”   (MOORE;  KEARSLEY  aput  SILVA;
OLIVEIRA; MOURÃO, 2012)

Para Anderson e Dron (2012) existem três grandes marcos da educação da distância
que são classificadas de acordo com a evolução tecnológica: Primeira geração foi marcada
pelo  material  impresso;  a  segunda  geração  pelo  avanço  proporcionado  pelas  mídias  de
massa como a televisão, o rádio e o cinema; a terceira geração foi marcada pelo acréscimo
gradativo de mídias como o áudio, texto, vídeo e as conferencias pela  web e imersiva. Os
autores  ainda  destacam  que  a  evolução  aconteceu  sem  abandonar  a  anterior,  isto  é,
aumentou-se o repertório para professores e alunos. 

O caminho percorrido pela Educação a Distância é classificado em gerações e cada
um  tem  suas  características  específicas,  diferentes  tecnologias  são  usadas,  o  modo  de
comunicação evolui assim como os meios como é mostrado na tabela I.

Tabela I _ Gerações da Educação a Distância

Geração Período Meios Características

predominante

Tecnologia comunicação

Primeira geração

Ensino  por
Correspondência

1850 – 1960 Papel impresso

Rádio e televisão

Uma  tecnologia
dominante

Correio Bidirecional
(demorada  e
assíncrona) 

Segunda
Geração

Ensino
Mediatizado 

1960 – 1985 Fitas de áudio (K7) e
de  vídeo  (VHS),  fax
e papel impresso.

Múltiplas
tecnologias  sem
computadores

Mídias de massa

(televisão,  rádio,
cinema)

Bidirecional
(demorada  e
assíncrona)

Terceira Geração

Multimídia
Interativa 

1985 – 1995 Correio  eletrônico,
chat,  computador,
internet,  CD,
videoconferência

Múltiplas
tecnologias

Com  o  uso  de
computadores

Mídia

Computador

Bidirecional
(síncrono  e
assíncrono)

Quarta Geração 1995 –

2005

Correio  eletrônico,
chat,  internet,
conexão  banda
larga, interações por
vídeo  ao  vivo,

Múltiplas
tecnologias

O  princípio  das
tecnologias  de

Mídia

Computador

Bidirecional
(síncrono  e
assíncrono)



videoconferência,
fax, papel impresso;

banda larga

Surgimento da sala
de aula virtual.

Quinta Geração 2005 – até o
momento

Multimídia
interativa  online,  a
internet  (www),
sistemas  de
respostas
automáticas, 

Múltiplas
tecnologias

 Word  wide  web
(www)

Materiais
interativos

Mídia

Computador

www 

Bidirecional
(síncrono  e
assíncrono

Sexta Geração 

Second Life

2003
-Momento
atual

Design de software

Construção de rede
de aprendizagem

Usuário  manipula  a
mensagem  como
co-autor, co-criador 

 

Múltiplas
tecnologias

 Word  wide  web
(www)

Materiais
interativos

Programas  de
edição  de
imagens, vídeos, 

Software
variados

www

Multidirecional

(síncrono  e
assíncrono

O aluno fala tanto
com  o  professor
como  com  os
colegas
construindo  seu
conhecimento
colaborativamente

Fonte: Autoria própria

Ressalta-se que foi durante a segunda geração que ocorreu a criação da Universidade
Aberta2 (UA), do Tele-ensino3 e do Telecurso4. A quarta geração é marcada pelo e-learning.
Todas  as  gerações  pela  qual  passou  a  educação  a  distância  a  nível  mundial  também
ocorreram  no  Brasil,  a  seu  próprio  ritmo.  Percebe-se  como  a  evolução  tecnológica
influenciou a educação a distância, quando mais tecnologias de informação e comunicação
foram criadas mais possibilidades de conceber novas formas de ensinar e aprender foram
desenvolvidas. 

A Educação a distância no Brasil passa pelos seguintes marcos:

Tabela II _ História da Educação a distância no Brasil
Ano Marco 

1904 Ensino por correspondência 
1923 Educação pelo rádio

Instituto Monitor
1941 Instituto Universal Brasileiro
1947 Universidade do Ar (SENAC 5 SESC)
1961 MEB – Movimento da Educação de Base
1963 Escola de Aperfeiçoamento de Oficiais – Exército brasileiro (1º curso EAD)
1965 Criação das TVs Educativas pelo poder  público
1967 Projeto SACI 
1970 Projeto Minerva 
1976 Sistema Nacional de Telecomunicação

2Universidade Aberta (UA) originou-se na Inglaterra em 1969. Caracteriza-se por sua entrada sem requisitos e
a EAD tinha fator participativo. 
3Tele-ensino:  ocorria  através  de aulas televisivas e tinha como público alvo pessoas que não tinham como
frequentar a escola regular de 1º e 2º graus. 
4Telecurso originou-se na TV Cultura e sua exibição era da 6h 45min às 7h 15min, também era exibido na Rede 
Globo a partir das 5h 30 min da manhã. Seu público alvo eram pessoas que não conseguiam assistir as aulas 
regulares do 2º grau. 



1977 Telecurso (Fundação Roberto Marinho)
1984 Projeto Ipê (Formação de professores da Educação Básica)
1985 Uso do computador Stand alone ou em rede pelas universidades 
1985 Uso  das  mídias  de  armazenamento  (vídeo  aulas,  disquetes,  CD-ROM,  etc)  como  meios

complementares
1989 Criação da Rede Nacional de Pesquisa  (uso de BBS, Binet e e-mail)
1990 Uso  intensivo  de  teleconferências  (curso  “via”  satélite)  em  programas  de  capacitação  à

distância
1991 Salto para o futuro
1994 Início da oferta de cursos superiores a distância por mídia impressa

Fundação da Associação Brasileira de Educação a Distancia - ABED
1995 Disseminação da internet nas instituições de Ensino Superior, via RNP

Centro Nacional de Educação a Distancia
1996 Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional

Criação da Secretaria de Educação a Distância (SEED)
Criação de Ambiente Virtuais de Aprendizagem (AVA)

1997 Início  da  oferta  de  especialização  a  distância,  via  internet,  em  universidades  públicas  e
particulares
PROINFO (Programa Nacional de Informática na Educação)

1998 Decretos e portarias que normatizam a educação a distância
Criação de redes pública e privada para cooperação em tecnologia e metodologia para uso das
NTIC na EaD
Credenciamento oficial de instituições universitárias para atuar em Educação a Distância

1999 Criação do primeiro protótipo MOODLE por Martin Dougiamas
PROFORMACAO  (Programa  de  formação  de  Professores  em  Exercício),  voltado  para
professores em exercício que não tinham formação no Ensino Médio

1999 Fundação da Associação Universidade em Rede (UniRede)
2000 Fundação do CEDERJ e em 2001 o primeiro curso EAD – curso Normal Superior – pela UEPG –

Pr – Moodel 1.0
2002 Transformação do CEDERJ na Fundação CECIERJ (LC nº 103, 18 de março 2002
2003 Referencias de qualidade em EaD (primeira versão)

Instituído o dia Nacional da EaD
2005 Universidade Aberta do Brasil (UAB)
2006 Congresso de ICDE no Rio de Janeiro
2007 Programa Escola Técnica Aberta do Brasil (e-TEC Brasil)
2011 Criação da Secretaria de Regulamentação e Supervisão da Educação Superior (Seres), através

do decreto nº 7.480/201 responsável pela formulação de políticas para a regulamentação e a
supervisão das Instituições de Ensino Superior (IES), públicas e privadas.
Rede e-Tec Brasil (criada pelo decreto nº 7.589 em substituição ao Sistema Escola Aberta do
Brasil

2017 Decreto 9.057/2017 _ Marco Regulatório da EaD
2017 Novo instrumento de avaliação dos cursos presenciais e a distância   Autorização
2019 Portaria nº 2.117, 6 de dezembro de 2019, - regulamentação da oferta de carga horária na

modalidade EaD em cursos presenciais no IES.
2019 Portaria CAPES mº 90, de 24 de abril de 2019, Essa portaria autoriza e regulamenta a criação

de mestrados e doutorados na modalidade EAD.
Agosto de 2019 CAPES recebe  o pedido de 17 cursos de Mestrado EaD.  

2020 Portaria nº 343, 17 de março de 2020- dispõe da substituição de aulas presencias por aulas em
meios digitais enquanto durar a situação de pandemia do novo Covid 19.  

(Fonte: Mattar2 (2020)

Toda a trajetória da educação a distância deixa claro que:



“A  educação  a  distância  está  modificando  todas  as  formas  de  ensinar  e
aprender,  inclusive  as  presenciais,  que  começa  a  utilizar  cada  vez  mais
metodologias  semipresenciais,  flexibilizando  a  necessidade  de  presença
física, reorganizando os espaços e os tempos, as mídias, as linguagens e os
processos.” (MORAM; MASETTO; BEHRENS, 2013, p. 63)

1.1 E-learning

E-learning não é sinônimo de educação à distância, mas pode ser classificado como uma
de  suas  modalidades,  foi  pensado,  inicialmente,  para  a  formação  a  distância  é  hoje
amplamente utilizado em vários tipos de curso EaD e até mesmo presencial. Sua utilização
pode estar associado a diversas situações como uma tutoria para a educação presencial, ou
ser  complementário  entre  atividades  presenciais  e  a  distância,  ele  ainda  pode  estar
associado a novos cenários de formação a distância, um modelo de interação entre professor
e aluno. Eliote Masie (1999, aput GOMES, 2006, p. 7) assim a define: “e-learning é o uso da
tecnologia de rede para projetar, fornecer, selecionar, administrar e ampliar APRENDENDO”
(tradução nossa). Já Joce (1999, GOMES, 2006, p. 7) define e-learning como: “a utilização das
novas tecnologias multimídia e da internet, para melhorar a qualidade da aprendizagem,
facilitando o  acesso a  recursos  e  a  serviços,  bem como a  intercâmbios  e  colaboração a
distância.”   E,  Sangra et al  (2011,  p.  35),  a define como  “uma modalidade de ensino e
aprendizagem, que pode representar o todo ou uma parte do modelo educativo ao qual se
aplica, que explora os meios e dispositivos eletrônicos para facilitar o acesso, a avaliação e a
melhora da qualidade da educação e da formação.” O e-learning é uma modalidade muito
utilizada na formação profissional tendo seu uso ampliado para a educação em geral, sua
utilização pode-se dar  como complementação para a educação presencial. 

1.2 Educação Online

Fala-se a educação online levando em consideração as tecnologias por elas utilizada, os
artefatos  por ela  produzidos,  os  contextos  tecnológicos  a  qual  estão associados.  Ela  não
equivale  a  educação  a  distância,  sendo  assim,  conceitua-se:  “A  educação  online  é  um
conjunto de ações de ensino-aprendizagem ou atos de currículos mediados por interfaces
digitais  que potencializam práticas  comunicacionais  interativas  e hipertextuais.”  (SANTOS,
2009, p. 5663). 

Outro autor que traz o conceito de Educação online é José Moran (2003, p. 1) que assim a
conceitua:  “A  educação  online  é  um  conjunto  de  ações  de  ensino-aprendizagem
desenvolvidas  por  meio  de  meios  telemáticos,  como  a  internet,  a  videoconferência  e  a
teleconferência.” 

Moran  (2003)  ainda  afirma  que  “a  educação  online é  utilizada  onde  a  educação
presencial não dá conta ou levaria muito tempo para atingir um número grande de alunos
em pouco tempo, (...)”. 

Pode-se afirmar que, a educação online, assim como a EaD e o e-learning foram pensados
para a educação superior e para cursos de formação. Pode-se afirmar que, em razão de tudo
apresentado aqui, a educação online, diferentemente do EaD, ocorre apenas nos ambientes
virtuais para chegar a localidades onde não se pode ir presencialmente. 



Diante  disso  percebe-se  a  importância  da  educação  a  distância  para  a  sociedade
permitindo que muitas pessoas possam ser incluídas em suas funções sociais de posse das
habilidades e conhecimentos que necessita. Percebe-se ainda que a educação a distância, a
educação online ou o e-learning foram concebidos para jovens e adultos. 

A educação online possui muitas facetas e sua discussão seria muito ampla, não sendo
esse o objetivo desse artigo. 

2. Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TIDCs)
As Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TIDCs) são um conjunto de

diferentes  mídias  que  permitem  a  professores  e  alunos  desenvolverem  uma  série  de
competências  e  habilidades  pertinentes  à  educação  do  século  XXI.  Possibilitam  ainda,  a
docentes e discentes, serem autores, produtores e distribuidores de conhecimento. Pode-se
afirmar que “tais tecnologias, passaram a fazer parte da cultura tomando lugar nas práticas
sociais e ressignificando as relações educativas ainda que nem sempre estejam presentes
fisicamente nas organizações educativas.” (ALMEIDA; SILVA, 2011, p. 3)

Entende-se que

“as  TIDCs  na educação  contribuem para  a  mudança  das  práticas
educativas com a criação de uma nova ambiência em sala de aula e
na  escola  que  repercute  em  todas  as  instâncias  e  relações
envolvidas nesse processo, entre as quais as mudanças na gestão de
tempos e espaços, nas relações entre ensino e aprendizagem, nos
materiais de apoio pedagógico, na representação e organização das
informações por meio de múltiplas linguagens.”  (ALMEIDA; SILVA,
2011, p. 4)

As novas relações entre as TIDCs e o ser humano ainda estão sendo concebidas. A
escrita, a leitura, a criação de conhecimento ainda estão sendo trabalhados e quanto mais as
TIDCs evoluem mais possibilidades surgem. Pode-se dizer que o podcast, infográficos, games,
mapas  mentais/conceituais,  cartaz  digital,  wikis,  hipertextos,  blogs,  fóruns,  chats,
videoconferências, flashcards, mural digital, storytelling, entre outros, são exemplos de TIDCs
praticados dentro e fora do ambiente escolar e, que aos poucos, estão permitindo que a
mudança de paradigma na sociedade e na escola escolar  

AS TIDCs proporcionam uma aprendizagem prazerosa, lúdica com variadas formas de
interação, ampliam os tempos e os espaços da escola saindo apenas do físico e entrando no
virtual.  Mas  não  sozinhas,  elas  necessitam  da  ação  pedagógica  do  professor  para  fazer
sentido e ter um significado real na aprendizagem.  Sendo assim, o professor, além de saber
gerenciar  sua  sala  de  aula  precisa  aprender  a  gerenciar  outros  tempos  e  espaços  de
aprendizagem, a estender sua prática para além do livro, além da sala de aula, modificando
assim, sua maneira de ensinar e aprender. 

A  Base  Nacional  Curricular  Comum  (BNCC)  abrange  o  uso  consciente,  crítico  e
reflexivo das TIDCs em todas as disciplinas de maneira transversal. Em suas competências
gerais a competência nº cinco que discorre:



“Compreender,  utilizar  e  criar  tecnologias  digitais  da
informação e comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e
ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares) para se
comunicar,  acessar  e  disseminar  informações,  produzir
conhecimentos,  resolver  problemas  e  exercer  o  protagonismo  e
autoria na vida pessoal e coletiva.” (BRASIL, 2019, p. 9)

Foi uma conquista realmente importante a Base Nacional Curricular Comum (BNCC)
prevê o uso das TIDCs potencializando assim, a alfabetização midiática ao educando, valoriza
a autonomia do aluno ao produzir seu próprio conhecimento e se envolver mais em sua
própria aprendizagem, isto é, permite uma aprendizagem ativa, tendo o aluno o centro do
palco da aprendizagem e sendo protagonista de sua aprendizagem. 

3. Ensino Fundamental e a Educação Online
O ano de 2020 era para ter sido um ano de mudanças na educação.  É o ano de

implementação da nova BNCC e esse único evento já causaria, por si só, uma reviravolta.
Contudo, além de ser o ano de implementação da BNCC é o ano da pandemia do Covid-19,
Algo que pegou a todos, no mundo, de forma desprevenida, e que causou uma mitigação
social nunca vista na era moderna. 

No decorrer  desse  artigo mostrou-se  como a Educação a  Distância foi  pensada e
planejada para o Ensino superior, o Ensino de jovens e adultos e a formação continuada. Em
nenhum momento na história foi sequer cogitado sua utilização para o ensino fundamental. 

A única vez que existiu uma diretriz para que a educação online fosse destinada ao
Ensino Fundamental é a do momento atual na forma da portaria nº 343 de 17 de março de
2020.  Em seu artigo 1º lê-se:

“Autorizar,  em  caráter  excepcional,  a  substituição  das  disciplinas
presenciais,  em  andamento,  por  aulas  que  utilizem  meios  e
tecnologias de informação e comunicação, nos limites estabelecidos
pela  legislação  em  vigor,  por  instituição  de  educação  superior
integrante do sistema federal de ensino, de que trata o art. 2º do
decreto 9.235, de 15 de dezembro de 2017.”  (BRASIL, 2020)

Observa-se que a nomenclatura utilizada para as  aulas são “que utilizem meios e
tecnologias de informação e comunicação” e não educação online ou a distância.



Imagem 1 _ Linha do Tempo _ Marco Referencial da Normatização
Fonte: Autoria própria

Uma vez que as leis estão sendo elaboradas a partir de uma necessidade eminente
causada, pelo que chama a legislação brasileira, de um momento excepcional motivada pela
pandemia do COVID-19, percebe-se a constante adaptação da comunidade escolar a nova
realidade, especialmente por parte do Ensino Fundamental. 

3.1_ Realidade em escola municipal de Ensino Fundamental
A escola municipal na qual a pesquisa foi aplicada é uma das maiores do município de

Joinville  totalizando 967 alunos  no Ensino fundamental  I  e  II  em ambos  os  turnos  e  40
professores em sala de aula. 



Até o dia 18 de março de 2020 a instituição ofertou aulas normalmente. Do dia 20 de
março até o dia 03 de abril  a Rede Municipal  antecipou o recesso escolar de julho para
professores e alunos. Dos dias 05 a 20 de abril foi disponibilizado para o corpo discente da
rede  municipal  um aplicativo  que  trazia  os  módulos  I  e  II  para  os  alunos  realizarem as
atividades  em  casa.  Já  os  professores  passaram  por  uma  formação  continuada  para
implementação do Google Classromm para as aulas online. Essa formação foi ministrada pelo
Núcleo de Tecnologia do município em parceria com o GEG do município representado pela
professora  Gilmara  Santos.  Todos  os  professores  da  unidade  escolar  participaram  da
formação. Os módulos ofertados foram os seguintes:

 Módulo I _Acessando o Gmail

                                    Entrando no Google Classroom

 Módulo II Explorando minha sala virtual 

                     Conhecendo a sala de aula do aluno

 Módulo III_ Entregando uma atividade

                       Google Classroom no celular

 Módulo IV_ Aprendendo sobre como postar uma atividade

                      Você está gostando da formação? Está conseguindo aprender?

 Módulo V_ Postando um material

                      Devolvendo uma atividade

 Módulo VI_ Criando um teste

                       Google Documentos

 Módulo VII_ Google apresentações

                         Google Planilhas 

 Módulo VII_ Google desenhos

                         Google formulário

 Módulo IX_ Devolvendo uma atividade

                       Planilha de notas

                       Até breve

Enquanto  os  professores  participavam  da  formação  continuada  a  Professora
Integradora de Tecnologias da unidade escolar  criou as  35 turmas no  Google Classroom,
convidou todos os professores para participarem das turmas e criou os tópicos das nove
disciplinas do currículo. Além de prestar suporte e atendimento aos professores para sanar
suas dúvidas. 

Ao  final  do  curso  foi  aplicado  um  questionário.  Dos  quarenta  professores
participantes do curso, trinta e um responderam. Apresentamos a seguir uma análise geral a
partir dos resultados obtidos.



A primeira pergunta foi  referente  a participação na sala  de formação continuada,
pergunta a qual todos responderam que participaram de todas as atividades 

A Segunda pergunta: Você achou suficiente o que aprendeu nessa formação?

Imagem 2_ Gráfico de respostas da 2º pergunta. 

Fonte: autoria própria

A terceira pergunta: Ficou alguma dúvida sobre os conteúdos apresentados?

Imagem 3_ Gráfico de respostas da 3º pergunta.

Fonte: autoria própria



Quarta pergunta: Você se sente preparado para trabalhar com a educação online no 
Ensino fundamental?

Imagem 4_ Gráfico de respostas da 4º pergunta.

Fonte: autoria própria

Quinta pergunta: Quais são os seus maiores receios com a aula online? 

Tabela III _ Respostas da quinta pergunta

Respostas Porcentagem 
Não ter preparo suficiente para atuar no ensino 
online.

38,7%

O distanciamento físico dos meus alunos. 45,2%
A incerteza de quando as aulas retornarão 35,5%
Não conheço estratégias para o ensino online. 6,5%

Fonte: autoria própria

Sexta pergunta: Alguma sugestão para o próximo treinamento? Dos 31 participantes 
18 responderam que não teriam nenhuma sugestão e o restante sugeriu:

 Mais vídeos explicativos;
 Como criar atividades significativas;
 Como gravar vídeos da tela do computador;
 Sugestões de aulas para cada disciplina de acordo com a BNCC;
 Sugestões de formas de avaliação online;
 Como usar figuras no Google forms;
 Como criar um avatar;
 Como adaptar atividades para o ensino online;
 Mais práticas de ferramentas do Google Classroom;
 Treinamentos presenciais em pequenos grupos;
 Como acompanhar o desenvolvimento dos alunos;

Sétima pergunta: Você conhece as TIDCs?



Imagem 5_ Gráfico de respostas da 7º pergunta.

Fonte: autoria própria

Oitava pergunta: Se sim, já fez uso delas em algum momento de suas aulas?

Imagem 6_ Gráfico de respostas da 8º pergunta.

Fonte: autoria própria

Nona pergunta: Gostaria de aprender ou se aprimorar? 90,3% dos entrevistados 
responderam que sim e, 9,7% que não.



Décima pergunta: Nesse momento de aula online você já utilizou as TIDCs em suas 
aulas? 

Imagem 7_ Gráfico de respostas da 10º pergunta.

Fonte: autoria própria 

Observa-se  que  os  professores  consideraram  suficiente  o  conteúdo  transmitido
dutante  a  formação  continuada  sendo  que  a  grande  maioria  afirmou  que  não  ficaram
dúvidas , contudo isso não garantiu que os professores se sentissem seguros para adentrar
em esse novo ambiente, ainda receosos no que concerne ao distanciamento físico e sua
preparação  para  a  atuação.  Quanto  ao  conhecimento  dos  professores  sobre  as  TIDCs
percebe-se que é mínimo, pelo menos quanto ao reconhecimento da moneclatura,  de que,
a maioria, não utiliza tanto nas aulas presencias quanto na online. 

Quanto a participação dos alunos nas salas de aulas virtuais dessa unidade escolar
observa-se que, aproximadamente 50% dos estudantes acessaram a sala, contudo muitos
entraram mas não estão realizando as atividades, outros realizam apenas algumas. Muitos
alunos vão até a escola buscar uma versão impressa dos conteúdos e,  esses alunos não
trazem as atividades resolvidas para a escola e, como consequência, ficam sem a correção
das mesmas.

4. Conclusão
Através da história da Educação a distância percebe-se que ela não foi pensada para o

Ensino Fundamental e, mesmo a legislação em vigor não fala em EaD, ou educação online e
sim, em uma educação através dos meios de tecnologias da informação e comunicação e, a
manutenção das aulas.

A rede municipal de educação proporcionou uma formação continuada, mas muito
pontual,  restringindo-se  ao  uso  básico  do  Google  Classroom.  Deve-se  pensar  em  uma
formação continuada que dê maior respaldo aos professores sobre estratégias para o ensino
nesse momento online, ampliando o repertório do professor. 



Mesmo com a oferta de formação continuada sobre a plataforma Google Classroom
nota-se o despreparo, a falta de repertório sobre estratégias de ensino e a dificuldade em
ofertar  um  conteúdo  que  estimule  o  desenvolvimento  das  habilidades  e  competências
previstas na BNCC.

Esse momento de pandemia também deixou evidente a dificuldade dos alunos para
acessar  a  internet,  especialmente aos  mais  carentes.  Sabe-se  que a  unidade escolar  em
questão  está  conseguindo  atingir  a  demanda  solicitada  pela  lei,  contudo,  a  grande
quantidade de alunos que necessitam do material impresso é muito alta o que prejudica a
qualidade do ensino nesse tempo de pandemia. 

Quanto ao uso das TIDCs houve um massivo desconhecimento do que significa a sigla
TIDCs, o que não indica que o professor não saiba o que é e nem que nunca tenha usado.
Mas chama a atenção para a  falta  de preparação do professor e o desconhecimento da
terminologia própria da área. 

Conclui-se esse trabalho mostrando a necessidade de o professor receber formação
continuada em serviço que abranja as competências e habilidades que ele deve desenvolver
no educando, tornando-o autônomo e protagonista em sua aula. 
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